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O oeste do Paraná está cada vez mais carente de madeira como fonte de energia 
para atender às agroindústrias e outros setores industriais. Como estratégia para 
determinar os materiais genéticos, para atender à demanda de madeira para fins 
energéticos, foi instalado um experimento combinado de espécies e procedências de 
Eucalyptus, na região de Toledo. Para altas produções volumétricas de madeira, a 
curto prazo, recomenda-se o plantio de E. grandis, de Mogi-Guaçu ou de Kempsey 
(Austrália) e E. saligna, de Mt. Scanzi (Austrália) ou de ltatinga. Para programas de 
médio e longo prazos, deverão ser consideradas outras espécies de crescimento 
moderado, mas que tenham madeira de alta densidade. Entre as espécies que 
deverão ser observadas por um período mais longo estão: E. (cambiju), E. urophylla 
de Camaquã, E. propinqua, E. deanei, E. maculata, E. pellita de Brasilândia, E. 
tereticornis de Guarani e E. citriodora de ltatinga. 
1. INTRODUÇÃO 
A escassez de madeira para energia no Paraná é uma realidade que atinge, 
diretamente, diversos setores da produção agroindustrial, principalmente no oeste do 
Estado. Praticamente toda a área agricultável, nessa região, já foi desmatada para a 
expansão da agricultura. 
Atualmente, os escassos remanescentes da floresta nativa não chegam a suprir a 
crescente demanda de lenha para os secadores de grãos e para outros fins 
industriais. Assim, a única medida para solucionar esse problema é a implantação de 
florestas com a finalidade essencial de produzir lenha e carvão. 
Como o reflorestamento, nessa região, é uma atividade nova, não existem, ainda, 
plantios prévios que proporcionem indicações seguras quanto a espécies e/ou tipo 
de material genético de maior produtividade. A única orientação disponível, nesse 
sentido, é o zoneamento bioclimático para reflorestamento no Estad do Paraná 
(EMPRESA ... 1986). Segundo esse levantamento, Toledo situa-se em uma zona 
transitória entre as regiões bioclimáticas 2 e 3. 
Entre as diversas opções de espécies, para esse tipo de ambiente, são sugeridas 
diversas espécies de Eucalyptus. Entretanto, a efetiva viabilidade de determinadas 
espécies, ou de certas procedências delas, só poderá ser confirmada por meio de 
plantios experimentais bem delineados. 
Este trabalho teve como objetivo o fornecimento de informações necessárias para 
que os investidores possam fazer a escolha das espécies e procedências que 
proporcionem o máximo de retorno em seus empreendimentos. 
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 2. MATERIAL E MÉTODOS 
Um experimento foi instalado em Toledo, PR, na forma de ensaio de espécies e 
procedências, envolvendo 36 lotes d sementes, representando diferentes números 
de procedências de 18 espécies de Eucalyptus (Tabela 1). O número de 
procedências por espécies variou de 1 a 4. 
O delineamento utilizado foi em blocos casualizados com parcelas retangulares 
de 8 plantas repetidas 15 vezes. O plantio foi efetuado em fevereiro de 1983, no 




Na presente avaliação, foram utilizadas as medições da altura e do diâmetro 
(DAP) aos três anos de idade. 
 Na primeira fase, foram analisados os crescimentos entre as espécies, sendo 
cada uma delas representada pela média de suas respectivas procedências. 
Na segunda fase, as espécies representadas por mais de uma procedência foram 
submetidas a análises de variância. 
Nesta etapa dos trabalhos, não foram avaliados os aspecto  qualitativos da 
madeira. Os julgamentos foram feitos somente quanto ao crescimento para que, 
dentro das populações de maior potencial, as características da madeira sejam 
melhoradas geneticamente numa etapa subseqüente. 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As diferenças entre espécies foram drásticas tanto em altura como em diâmetro 
(Tabela 2). E. grandis e E. saligna apresentaram os maiores incrementos e as 
estimativas de suas produtividades volumétricas de madeira foram de 0,2053 m3 e 
0,1638 m3/árvore, respectivamente, considerando o fator de forma 0,5. 
Quanto aos hábitos de crescimento, houve diferenças marcantes entre espécies. 
Enquanto que a maioria das espécies apresentava alturas proporcionais aos 
diâmetros (r = 0,96), cinco delas (E. maculata, E. globulus, E.paniculata, E. citriodora 
e E. tereticornis) tiveram crescimentos em altura, proporcionalmente, mais 
acentuados do que em diâmetro. Para saber se esse detalhe está relacionado à 
capacidade de adaptação ou aos seus desempenhos futuros na produtividade, serão 
necessárias observações por um período mais prolongado. Para os objetivos de 
curto prazo como a produção de biomassa energética em rotações curtas, essas 
espécies não têm grande importância, na região, em vista do baixo incremento 
volumétrico que vêm apresentando. 
A análise entre procedências demonstrou variações substanciais dentro de 
algumas espécies (Tabela 3). Essas variações podem ser exploradas imediatamente 
para o aumento da produtividade de biomassa energética na região. Por outro lado, o 
fato de não se detectar diferenças estatisticamente significativas entre procedências 
dentro de certas espécies não implica, necessariamente, que elas sejam 
semelhantes, uma vez que, tais resultados podem ter sido gerados por mero acaso, 
devido ao número restrito de procedências testadas em cada caso. 
 
  
 As espécies para as quais não foram detectadas diferenças entre procedências 
foram E. saligna, E. propinqua, E. maculata, E. viminalis, E. pellita, E. citriodora e E. 
nitens. As demais apresentaram as seguintes di tinções entre as respectivas 
procedências. 
a) E. grandis: 
Entre as procedências de E. grandis, houve diferença significativa em altura, com 
o maior crescimento da procedência Mogi-Guaçu. Entretanto, quanto ao diâmetro, 
não houve diferença e as estimativas de volume de madeira produzida também 
foram semelhantes. 
Portanto, quaisquer dessas procedências de E.grandis poderão ser plantadas na 
região, com perspectivas de alta produtividade de madeira para energia. 
b) E. urophylla: 
Entre as três procedências de E. urophylla, não houve diferença estatística 
entre Rio Claro e Brasilândia, tanto em altura como em diâmetro. Porém, a 
procedência Camaquã destacou-se com incrementos volumétricos 67% maiores do 
que a média das duas primeiras. Portanto, para a região de Toledo, seria 
recomendável o uso da procedência Camaquã se, por motivos fitossanitários ou 
outros, de natureza estratégica, tenha-se que plantar o E. urophylla, em vez de 
outras espécies de maior crescimento. 
d) E. robusta: 
A procedência Rio Claro destacou-se com maior crescimento tanto em altura 
como em diâmetro, enquanto que a procedência IPEF ficou no extremo oposto e a 
procedência representada pelo lote L 10683 colocou-se n ma posição intermediária. 
As estimativas de produtividade de madeira demonstraram que as procedências L 
10683 e Rio Claro têm potencial para produzir, respectivamente, de 23% a 55% mais 
volume do que a procedência IPEF. 
e) E. tereticornis: 
E. tereticornis procedente de Guarani demonstrou uma superioridade marcante 
sobre a procedência Brasilândia. A comparação das estimativas de incremento 
volumétrico revelou uma produtividade de até 74% maior na primeira, em relação à 
segunda. 
f) E. microcorys: 
As duas procedências de E. microcorys testadas apresentaram padrões de 
crescimento distintos. A procedência Casa Branca apresentou maior crescimento em 
altura do que a procedência Rio Claro. Porém, o inverso ocorreu no crescimento 
diamétrico. Como a superioridade em uma variável, aparentemente, compensou a 
inferioridade em outra, as estimativas de produtividade volumétrica de madeira, entre 
essas procedências, praticamente, não diferiram. 
g) E. paniculata: 
E. paniculata, da FLORASA, teve incrementos superiores à procedência Rio 
Claro, tanto em altura quanto em diâmetro. A produtividade de madeira d  
procedência FLORASA foi 36% superior à de Rio Claro. 
 h) E. camaldulensis: 
Fato semelhante ao ocorrido com E. microcorys foi verificado com 
E.camaldulensis. Apesar das diferenças significativas entre as procedências, em 
altura e diâmetro, uma foi superior à utra em altura, mas inferior em diâmetro. 
Estes dados possibilitam a tomada de decisão quanto à espécie e procedência de 
Eucalyptus a serem utilizadas nos reflorestamentos, desde que o aspecto mais 
importante seja a alta produtividade volumétrica da ma eira. Para esse caso, a 
melhor opção seria o plantio de E. grandis e E. saligna de quaisquer das suas 
procedências testadas neste experimento. 
Entretanto, diversos aspectos envolvidos na produção e utilização de recursos 
florestais devem ser considerados para que se obtenha o máximo de retorno dos 
empreendimentos florestais. Por exemplo, a ocorrência de pragas ou doenças, após 
uma certa idade das árvores, poderá arruinar todo o programa de abastecimento de 
madeira, se a espécie escolhida pela sua alta produtividade volumétrica for 
susceptível. 
Outro aspecto a considerar é a qualidade da madeira produzida. É provável que 
aquelas de maior incremento volumétrico estejam produzindo madeira de baixa 
densidade. Isto implica em que um grande volume de madeira desse tipo deverá ser 
produzido, manipulado e transportado até o local de utilização, para se obter uma 
determinada quantidade de matéria seca, enquanto que a mesma poderia ser obtida 
de outras espécies de menor incremento volumétrico, mas que tenham madeira de 
alta densidade. Este último caso seria mais vantajoso pelo menor custo de produção 
e maior eficiência energética. Portanto, a escolha definitiva do material genético para 
fins energéticos, na região, deverá ser feita após um estudo da adaptação 
(crescimento vigoroso, livre de pragas e doenças comprometedoras) e da qualidade 
da madeira a nível de espécie. Dessas espécies, deverão ser escolhidas as suas 
procedências de maior produtividade. 
O incremento volumétrico e a densidade da madeira não devem ser considerados 
isoladamente, uma vez que a quantidade de matéria seca produzida é o produto 
dessas variáveis. Assim, pode-s  ter casos em que a espécie escolhida não tenha o 
maior incremento volumétrico, ou a maior densidade da madeira, mas o produto 
dessas variáveis pode resultar na maior produção de matéria seca. 
Assim, espécies como E. (cambiju), E. urophylla de Camaquã, E. propinqua, E. 
deanei, E. maculata, E.pellita de Brasilândia, E. tereticornis de Guarani e E. citriodora 
de ltatinga deverão ser mantidas n  retaguarda para estudos mais detalhados. Na 
eventualidade de mudanças bioclimáticas ou de exigência do mercado, alguns 
desses materiais genéticos poderão figurar entre as opções estrategicamente mais 
importantes. 
Na medida do possível, outras espécies, ou mesmo um maior número de 
procedências das espécies mais promissoras, deverão ser testadas a fim de 
determinar, com maior precisão, as opções mais rentáveis. 
4. CONCLUSÕES 
Para produção volumétrica de madeira a curto prazo, na região de Toledo, as 
espécies mais indicadas são E.grandis e E. saligna de quaisquer das procedências 
testadas. 
 A médio e longo prazo, outras espécies poderão ser mais favoraveis, dependendo 
da qualidade da madeira produzida, da taxa de crescimento futuro e da ausência de 
pragas e doenças comprometedoras. Entre as espécies potencialmente valiosas 
estão E. (cambiju), E. urophylla de Camaquã, E.propinqua, E.deanei, E. maculata, E. 
pellita de Brasilândia, E. tereticornis de Guarani e E.citriodora de Itatinga. 
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